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Da Redação

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, en-
viou, ontem, ofício à Polícia Fede-
ral (PF) para que apure as suspei-
tas de que integrantes do governo 
do então presidente Jair Bolsona-
ro tentaram entrar ilegalmente 
no país, em 2021, com um con-
junto de joias que o governo da 
Arábia Saudita supostamente deu 
de presente à então primeira-da-
ma, Michelle Bolsonaro.

No ofício ao diretor-geral da PF, 
o delegado Andrei Augusto Pas-
sos Rodrigues, o ministro afirma 
que, “da forma como se apresen-
tam”, os fatos divulgados pela im-
prensa “podem configurar crimes 
contra a administração Pública”.

De acordo com o jornal O Es-
tado de S. Paulo, fiscais da Recei-
ta Federal apreenderam, em ou-
tubro de 2021, no Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, em São 
Paulo, um colar, um anel, um re-
lógio e um par de brincos de dia-
mantes. Avaliadas em cerca de 3 
milhões de euros (aproximada-
mente R$ 16,5 milhões), as joias 
foram encontradas na mochila do 
militar Marcos André dos Santos 
Soeiro, que era assessor do então 
ministro de Minas e Energia, Ben-

to Albuquerque.
Soeiro e Albuquerque retor-

navam de uma viagem oficial ao 
Oriente Médio. Ainda segundo o 
jornal, o então ministro teria pe-
dido aos servidores da Receita 
que liberassem as joias, mas os 
fiscais não atenderam ao pedido, 

alegando que o ingresso no país 
com presentes oficiais de gover-
nantes estrangeiros ao governo 
brasileiro obedece a trâmite le-
gal específico.

Imposto - Pela legislação, itens 
com valor superior a US$ 1 mil es-
tão sujeitos a tributação quando 

ingressam em território nacional. 
Nesse caso, além do pagamento 
de 50% em impostos pelo valor 
dos bens, seria cobrada multa de 
25% pela tentativa de entrada ile-
gal no país, ou seja, sem declara-
ção às autoridades alfandegárias.

Retidas pelo não pagamen-
to dos tributos devidos, as joias 
permanecem em posse da Recei-
ta. Toda a abordagem no aeropor-
to foi devidamente filmada por 
câmaras de segurança existentes 
no local.

O ministro Flávio Dino já tinha 
anunciado, na sexta-feira, que 
pediria a PF para investigar o as-
sunto. Em sua conta pessoal no 
Twitter, Dino afirmou que os fatos 
“podem configurar os crimes de 
descaminho, peculato e lavagem 
de dinheiro, entre outros possí-
veis delitos”.

No ofício encaminhado ontem 
ao diretor-geral da PF, Dino en-
fatiza que, segundo reportagens 
publicadas nos últimos dias, a 
apreensão das joias que “seriam 
entregues ao então presidente da 
República” suscitaram, “nos me-
ses subsequentes (à retenção), di-
versas providências (por parte da 
gestão federal) visando à libera-
ção das joias mantidas sob a guar-
da da Receita Federal”.

PF vai investigar caso de joias  
dadas a Bolsonaro e Michelle
Ministro da Justiça aponta possibilidade de crimes contra a administração pública

 # PRESENTES

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro Flávio Dino: ofício ao diretor da Polícia Federal

 # DEVASSA

Receita  
apura segundo 
pacote que 
entrou de 
forma ilegal

A Receita Federal in-
formou ontem, que vai 
investigar a entrada de 
um segundo pacote de 
joias trazidos pelo gover-
no Jair Bolsonaro ao Pa-
ís, como presente do re-
gime da Arábia Saudita. A 
existência deste segundo 
pacote de joias foi revela-
da ao Estadão na sexta-
-feira, pelo ex-ministro 
de Minas e Energia Ben-
to Albuquerque, que par-
ticipava da comitiva bra-
sileira naquela viagem.

Em entrevista, o ex-
-ministro Bento Albu-
querque relatou o que 
ocorreu. Segundo o al-
mirante, ele e sua comi-
tiva estavam deixando 
a Arábia Saudita, quan-
do um representante do 
governo saudita os en-
controu no hotel e entre-
gou dois pacotes. “Esses 
pacotes foram distribu-
ídos nas malas. Uma fi-
cou com o Marco Soeiro, 
a outra eu não sei com 
qual membro da comiti-
va”, disse, afirmando que 
não tinha conhecimento 
do conteúdo das caixas.

O conjunto de bri-
lhantes avaliado em R$ 
16,5 milhões e que, co-
mo confirmou Albu-
querque, era destina-
do à primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, ficou 
retido na alfândega. Um 
segundo pacote com 
joias mais simples, in-
cluindo relógio e cane-
ta, porém, passou pela 
alfândega dentro da ba-
gagem de outro viajan-
te, que ele disse não sa-
ber qual. De São Paulo, a 
comitiva pegou um voo 
para Brasília e trouxe 
o segundo estojo, sem 
passar pela alfândega, 
como o próprio Albu-
querque reconhece.

 # PARLAMENTARISMO

Lira nega que queira ser primeiro-ministro
O presidente da Câmara dos Deputa-

dos, Arthur Lira (PP-AL), negou ontem, 
que sua defesa em favor da adoção do se-
mipresidencialismo no Brasil esteja re-
lacionada a um desejo de tornar-se pri-
meiro-ministro. De acordo com o depu-
tado, em 2030 ele nem pretende mais 
estar atuando na política.

“Alguns órgãos de imprensa dizem 
que o Arthur Lira quer ser primeiro-mi-
nistro. Não, em 2030 eu quero estar fo-
ra da política” disse o deputado, emen-
dando que sua defesa do semiparlamen-

tarismo está associada ao seu desejo de 
conferir melhor governabilidade ao Pa-
ís e acabar com a insegurança política.

“O semipresidencialismo vai acabar 
com essa pendenga de impeachment 
no País. O presidente da Câmara dis-
se ainda que “estamos reduzindo o nú-
mero de partidos políticos com a cláu-
sula de barreira” e projetou que irão 
restar no Brasil no máximo oito par-
tidos: dois de esquerda, dois de direi-
ta, dois de centro-esquerda e dois de 
centro-direita.

 # COMBUSTÍVEIS

Preço médio da gasolina sobe 3,3%
Apenas seis dias depois 

da volta dos impostos fe-
derais (PIS/Confins) so-
bre combustíveis, o preço 
médio da gasolina já su-
biu nos postos de abaste-
cimento do País.

O litro do insumo fe-
chou a semana com alta 
de 3,3%, saltando para R$ 
5,25 entre 26 de fevereiro 
e 4 de março. Na semana 
anterior, o preço nacional 

médio do litro da gasoli-
na ao consumidor era de 
R$ 5,08. Os dados são da 
Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) e fo-
ram divulgados ontem. 

Foi a primeira vez em 
quatro semanas que o 
preço da gasolina ao con-
sumidor final sofreu al-
teração relevante, desta 
vez para cima.
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